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A solenidade de abertura começará às 16 horas 
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sessão da Constituinte 
do dia 1 ° seguida de programação cultural 

Através de edital divulgado 
ontem, em jornais de todo o 
Pais, o ministro José Carlos 
Moreira Alves, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, es
tá convocando os 559 senadores 
e deputados federais para a ses
são solene de instalação da As
sembleia Nacional Constituinte, 
que se realizará às 16 horas do 
dia 1» de fevereiro, conforme 
estabelece o art. 2 da Emenda 
Constitucional Número 26. 

Da sessão solene, participará 
também o presidente da Repú
blica, José Sarney, que será re
cebido na rampa do Congresso 
Nacional pelos presidentes do 
STF, da Câmara, deputado 
Ulysses Guimarães, e pelo novo 
presidente do Senado Federal, a 
ser eleito na manhã do dia l s de 
fevereiro e que sucederá o sena
dor José Fragelli. 

Após a realização da sessão 
solene, haverá, em frente ao 
edifício do Congresso Nacional, 
um programa cultural, quando 
se ouvirá o Hino Nacional e três 
apresentações da Orquestra 
Sinfónica do Teatro Nacional de 
Brasília, sob a regência do 
maestro Cláudio Santoro. A pro
moção terá o patrocínio do Mi
nistério da Cultura e da Funda
ção Cultural do Distrito Federal 
e o apoio do Banco do Brasil. O 
presidente Sarney, o ministro 
Moreira Alves, os presidentes 
da Câmara e do Senado, minis
tros de Estado e o corpo diplo
mático também participarão e 

assistirão à programação cultu
ral. 

PROGRAMA DA SESSÃO 

Para a solenidade de Instala
ção da Assembleia Nacional 
Constituinte estão convidados o 
corpo diplomático, os ministros 
de Estado, os presidentes dos 
tribunais superiores, os minis
tros do Supremo Tribunal Fede
ral, os atuais e os futuros gover
nadores de Estado e os coman
dantes militares do Planalto. 

No plenário da Câmara dos 
Deputados, onde se realizará a 
sessão solene de Instalação da 
Constituinte, os seus 454 lugares 
serão ocupados, exclusivamen
te, pelos membros da Assem
bleia Nacional Constituinte, que 
são 559 no total (72 senadores e 
487 deputados). Na galeria do 
plenário da Câmara, que tem 
935 lugares. 334 deles serão ocu
pados pelo corpo diplomático, 
os presidentes dos tribunais su
periores, os ministros do STF, 
os governadores de Estado e os 
comandantes militares do Pla
nalto. 

A direita da presidência dos 
trabalhos, os 299 lugares da ga
leria ficarão para as pessoas e 
familiares dos constituintes, e, 
à esquerda, os 302 lugares estão 
reservados para a imprensa. Já 
no "mezanino", à direita da 
presidência, os 42 lugares serão 
para os ministros de Estado, 
núncio apostólico, governador 
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do Distrito Federal, arl 
de Brasília e os convid 
pecials, ficando a parte 
querda (dlretamente Hg. 
Comité de Imprensa da C 
ra) com metade para os J» ana
listas de rádio e a outra metáda 
para os jornalistas atualmente 
credenciados junto ao Comité. 

TELÕES 

Nas partes externas ao plená
rio da Câmara, os constituintes, 
os funcionários de serviço e os 
jornalistas credenciados terão 
livre trânsito nos salões verde e 
azul. Nos auditórios "Petrônio 
Portella" e "Nereu Ramos" ha
verá telões para que os familia
res dos constituintes e convida
dos acompanhem a sessão sole
ne, cabendo à imprensa em ge
ral também o salão nobre da 
Câmara dos Deputados. No 
"Centro de Convenções de 
Brasília" estará instalado um 
outro telão, destinado aos convi
dados dos constituintes, ficando 
totalmente livres as áreas ex
ternas dos edlficios da Câmara 
e do Senado, especialmente a 
área gramada em frente do pré
dio do Congresso Nacional, on
de haverá a apresentação da 
Orquestra Sinfónica. Ela home
nageará ao mesmo tempo, a As
sembleia Nacional Contituinte 
que se instala e o centenário de 
nascimento do maestro brasi 
lelro Heitor Villa-Lobos. 

Moreira Alves, o único orador i 
De acordo com as normas que 

foram fixadas e baseadas nos 
regimentos internos, a progra
mação oficial da Constituinte 
terá um rigoroso cerimonial a 
ser seguido, por se tratar de 
sessão solene: inicialmente, os 
mais altos servidores do Sena
do, da Câmara e do Supremo 
Tribunal Federal recepciona
rão, ao pé da rampa do Con
gresso Nacional, o ministro-
presidente do STF e da Consti
tuinte. Em seguida, ele passará 
em revista a tropa da Guarda 
de Honra, a convite de seu co
mandante, e seguirá, pela ram
pa, até a entrada principal do 
edifício do Congresso Nacional, 
onde será recepcionado pelos 
presidentes da Câmara e do Se
nado Federal e conduzido ao sa
lão nobre do Senado, onde 
aguardará a chegada do presi
dente da República, José Sar
ney. 

Imediatamente após, o presi
dente Sarney será recebido ao 
pé da rampa pelos mesmos ser
vidores do, Senado, Câmara e 
STF, que o acompanharão até a 
porta principal do edifício, onde 
o recepcionarão os presidentes 
da Câmara, do Senado e do STF 
e da Constituinte, e o conduzi
rão ao salão nobre do Senado. 

ABERTURA 

Recebido o Presidente da Re
pública, os presidentes do STF, 
da Câmara e do Senado se diri
girão ao plenário da Câmara, 
onde ocuparão os seus lugares. 
Ato contínuo, já tendo assumido 

a cadeira de presidente da As
sembleia Nacional Constituinte, 
o ministro José Carlos Moreira 
Alves declarará aberta a sessão 
solene, dirá de sua finalidade e 
comunicará a presença, na ca
sa, do senhor Presidente da Re
pública. 

Em seguida, ele convidará os 
lideres partidários a Introduzi
rem o presidente Sarney ao ple
nário. Na mesa diretora, esta
rão quatro cadeiras, nas quais 
se sentarão, além do presidente 
Moreira Alves: à sua direita, su
cessivamente, o presidente da 
República e o presidente do Se
nado; e à sua esquerda, o presi
dente da Câmara. 

PRESIDENTE 

Quando o presidente Sarney 
entrar no plenário, todos, inclu
sive os demais membros da me
sa diretora, permanecerão de 
Pé. 

Composta a mesa, o ministro 
Moreira Alves declarará Insta
lada a Assembleia Nacional 
Constituinte, quando será exe
cutado o Hino Nacional, simul
taneamente, nas galerias e do 
lado de fora do edifício do Con
gresso Nacional. Durante a sua 
execução, haverá uma salva de 
21 tiros de canhão, enquanto 
servidores da Câmara e do Se
nado hastearão a Bandeira Na
cional nos mastros das duas ca
sas legislativas. No plenário da 
Constituinte, todos se manterão 
de pé. 

Terminada essa parte, o pre
sidente do STF e da Assembleia 

Constituinte lerá o seu discurso, 
cuja cópia, impressa pela Grá
fica do Senado Federal, será 
distribuída aos presentes, jun
tamente com a programação 
oficial da sessão solene e a pro
gramação de eventos culturais 
que haverá após a instalação da 
Assembleia. Depois, o ministro 
Moreira Alves encerrará a ses
são, cumprida a sua finalidade, 
e convocará, para o dia seguin
te. 2 de fevereiro, às 15:30 horas, 
nova sessão, desta vez para a 
eleição do presidente efetivo da 
Assembleia Nacional Consti
tuinte, convidando a todos para 
o concerto musical, em frente 
ao edifício do Congresso Nacio
nal. O presidente Sarney será 
acompanhado, até à salda do 
edifício, pelos membros da me
sa diretora e os lideres partidá
rios. 

PROGRAMA CULTURAL 
Organizado pelo Ministério 

da Cultura, o programa de 
eventos para logo após a sessão 
solene de instalação da Consti
tuinte prevê a execução do Hino 
Nacional, seguida da apresen
tação do poema "Estatuto do 
Homem", de Thlago de Mello, 
com música do maestro Cláudio 
Santoro. Depois, será a vez de 
"Alvorada", um prelúdio or
questral do ato IV da ópera "O 
Escravo", de Carlos Gomes, e 
da apresentação de "Choros 
Número 10", de autoria do 
maestro Heitor Villa-Lobos. tu
do sob a regência do maestro 
Cláudio Santoro, à frente da Or
questra Sinfónica do Teatro Na
cional de Brasília. 

Amaral: Faltam as regras Legitimidade 

questionada 
O senador Amaral Peixoto 

(PDS-RJ) concitou o presidente 
do PMDB, Ulysses Guimarães, 
a concertar um acordo com "os 
homens de boa vontade" de to
dos os partidos, visando a esta
belecer as regras disciplinado
ras do funcionamento da Consti
tuinte, "ou não haverá meio de 
se trabalhar, tal a confusão rei
nante". 

O veterano político fluminen
se acha que o governo precisa 
formular um projeto de longo 
prazo para vencer a crise 
econõmico-financeira, manifes
tando suas preocupações com a 
demora na adoção das provi
dências necessárias a reverter 
uma expectativa de inflação ga
lopante, que já estimula nova 
onda especulativa no mercado 
financeiro. 

TRABALHO 

Nâo haverá condições de tra
balho na futura Constituinte se 
Ulysses Guimarães não promo
ver um acordo com lideranças 
responsáveis de todos os parti
dos, visando a disciplinar o fun
cionamento daquele colegiado. 

segundo o ex-presidente do 
PDS. 

Amaral Peixoto responsabili
za o atual Congresso pela ine
xistência de um roteiro de nor
mas disciplinadoras. Ab invés 
disso, lamenta que a comissão 
de deputados e senadores en
carregada de tomar providên
cias com vistas à Constituinte 
tenha preferido liberalizar a le
gislação, "permitindo a prolife
ração de partidos sem expres
são".* 

O senador fluminense, que es
tá se retirando da vida pública 
com o encerramento de seu 
mandato, no final deste mês, 
afirma que não desejaria ocu
par o lugar da autoridade brasi
leira que vai negociar com o 
Clube de Paris na próxima 
segunda-feira — o próprio mi
nistro da Fazenda, Dilson Funa-
ro. 

— Eu só li declarações pre
gando a suspensão de todo e 
qualquer pagamento. Hoje em 
dia, as comunicações são rápi
das e o negociador vai sentir di
ficuldade quando iniciar as ne
gociações com os credores. To
dos estarão, então, envenena
dos — disse Amaral. 

Logo no início dos trabalhos 
da Constituinte, a Câmara dos 
Deputados poderá tomar uma 
posição com relação aos sena
dores eleitos em 82. Alguns de
putados defendem que estes se
nadores tenham direito a voz na 
Constituinte, mas nâo direito a 
voto, porque nâo foram eleitos 
para participar da elaboração 
da nova Constituição. 

A informação foi transmitida 
pelo secretário-geral do PMDB, 
Milton Reis, ontem à tarde. Ele 
deixou claro que defende a par
ticipação destes senadores com 
direito a voto, mas acrescentou 
que começa a surgir um movi
mento contrário a essa tese na 
Câmara dos Deputados. Dois 
deputados, um mineiro e outro 
carioca, já estariam articulan
do esse movimento, visando 
atingir principalmente aqueles 
senadores que foram derrota
dos em eleições majoritárias 
realizadas conjuntamente com 
a eleição para a Constituinte, já 
que eles não tiveram o referen
do popular. 


